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1 INTRODUÇÃO

O presente memorial especifica e determina os trabalhos a serem executados na Obra de Recapeamento Asfáltico, abrangendo uma área de 12299,08m², nas Ruas Juiz Cristalino de Abreu, José da Cruz, Nove de Abril, Otília da Costa, Avenida Floriano Rubim, e Praça João Corsino de Freitas, Centro, Ecoporanga/ES.
Este memorial descreve as principais características da obra, com especificações quanto aos conceitos e métodos construtivos, visando garantir a boa execução e a qualidade dos serviços constantes neste projeto.  

As normas, especificações, métodos de ensino e padrões aprovados e recomendados pela ABNT e pelo DNIT, e toda a legislação em vigor referentes a este tipo de obra, inclusive sobre segurança no trabalho, serão parte integrante destas especificações, como se nelas estivessem transcritas.

Estas especificações são complementadas pelos projetos e detalhes de execução, devendo ser integralmente obedecidas, em conformidade com o cronograma aprovado.
2 ESPECIFICAÇAO TÉCNICA
2.1 DESCRIÇÃO DO PROJETO

O revestimento asfáltico deverá ser executado sobre a via já pavimentada. O asfalto será do tipo Concreto Betuminoso Usinado à Quente (C.B.U.Q) tipo CAP 50/70, com camada de reperfilamento (nivelamento) de espessura de 4,00 cm e camada final de rolamento (capa) com espessura de 3,00 cm. Ao todo, considerando o nivelamento e a capa, o asfalto terá espessura final (total) de 7,00 cm.

2.2 NORMAS E ESPECIFICAÇÕES

À especificação técnica ora elaborada integram-se as Normas Brasileiras em vigor da ABNT e as Normas do Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes – DNIT. 
A citação expressa de normas e especificações, no corpo de desenhos ou texto desta especificação técnica, não elimina o cumprimento por parte da contratada, de outras aplicáveis ao caso.

2.3 PROVIDÊNCIA DE DADOS E INTEPRETAÇÃO

· As cotas indicadas no desenho prevalecem sobre suas dimensões em escala;
· As dúvidas quanto à interpretação dos desenhos e/ou especificação deverá ser resolvida pela contratante ou por seus representantes credenciados;
· À empresa encarregada da construção é vetada qualquer modificação nos projetos, detalhes e especificação sem prévia autorização, por escrito, da contratante;
· A contratante poderá, a qualquer tempo, solicitar amostra e ensaios da qualidade dos materiais a serem empregados.

2.4 DISPOSITIVOS PRELIMINARES

Como responsável pela execução das obras e serviços, a contratada deverá, por sua conta, verificar, analisar e estudar todo o projeto, alterações e revisões de necessidade devidamente comprovadas pela contratada, que deverão ser submetidas à aprovação da contratante.

Somente poderão ser empregados na obra os materiais discriminados e especificados no projeto e nesta especificação técnica, que deverão ser de primeira qualidade, admitindo-se similaridade somente com aprovação da contratante.

É critério exclusivo da contratante a aceitação ou rejeição dos serviços, cabendo à contratada refazer, sem ônus para a contratante, qualquer trabalho não aceito pela fiscalização.
Será responsabilidade da contratada a contratação de mão de obra inerente aos serviços a executar e a instalação de equipamentos necessários à execução das obras.

A construtora será responsável por qualquer acidente decorrente das obras, causado a terceiros, mesmo que na via pública.
3 SERVIÇOS GERAIS

3.1 SERVIÇOS PRELIMINARES 
3.1.1 Placa de obra nas dimensões de 3,0 x 6,0 m, padrão DER-ES

A Contratada providenciará a placa da obra, que deverá ser confeccionada de aço galvanizado, com as dimensões mínimas de 2,00 m x 4,00 m, e fixada em estrutura de madeira, conforme o padrão da Administração. 
A manutenção do bom estado de conservação e fixação da placa é de responsabilidade da Contratada.

A placa de obra deverá ser colocada em local visível, anteriormente ao início das atividades, conforme disposto no cronograma físico-financeiro e planilha orçamentária, ficando a primeira medição condicionada à instalação da mesma. 
3.1.2 Banheiro químico
O serviço inclui a locação mensal de banheiro químico com sucção de dejetos 03 vezes por semana; higienização interna do sanitário quando da execução dos serviços de sucção dos dejetos; destinação final dos efluentes sanitários em local licenciado ambientalmente; taxas de despejos de dejetos; deslocamentos necessários do sanitário entre a base operacional e as frentes de obra e mobilização e desmobilização.

3.2 PAVIMENTAÇÃO
3.2.1 Pintura de ligação exclusive fornecimento e transporte comercial do material betuminoso em Vias Urbanas

Será executada diretamente sobre a superfície da pavimentação existente, previamente limpa, formando uma película de material betuminoso que ligará o calçamento existente à camada de reperfilamento. 

A emulsão asfáltica catiônica a ser utilizada será a tipo RR-1C, com taxa de aplicação de 1,00 L/m². Anteriormente à aplicação, a emulsão deverá ser diluída com água na proporção 1:1. Sua distribuição na superfície deverá ser efetuada por veículo apropriado (caminhão espargidor com bomba reguladora da pressão e sistema completo de aquecimento). Suas barras de distribuição devem possuir ajustes verticais e variações de larguras de espalhamento. Este equipamento deverá estar devidamente aferido. A emulsão não deverá ser aplicada no pavimento com temperatura ambiente inferior a 10° C ou em dias chuvosos. 

O controle da quantidade de emulsão espargida bem como da proporção do ligante na mistura é de responsabilidade da empresa contratada.
3.2.2 CBUQ (camada pronta - binder) exclusive fornecimento e transportes do CAP e massa, inclusive fornecimento e transporte da brita e pó de pedra
O reperfilamento do pavimento deverá ser feito somente após o período de cura da pintura de ligação, previamente aplicada sobre a superfície do calçamento. 

Deverá ser executado o reperfilamento do pavimento, conforme gabarito já existente, com camada de C.B.U.Q. de espessura e = 4,00 cm, perfazendo a extensão total do trecho.

A composição da mistura deverá ser desenvolvida pela contratada, a qual deverá satisfazer os requisitos e tolerâncias de granulometria e percentuais de ligante a faixa solicitada em projeto e conforme especificação do DNIT. 

O espalhamento do C.B.U.Q. na superfície deve efetuado com equipamento mecânico do tipo vibro-acabadora com dispositivo de nivelamento eletrônico, compactado a seguir com o rolo pneumático e liso vibratório. Deve-se atentar para que o espalhamento da mistura faça a correção das depressões longitudinais e transversais, bem como o preenchimento dos espaços ao redor das pedras irregulares do calçamento ou também de buracos e depressões da pista original, tornando a superfície uniforme segundo as declividades de projeto. 

3.2.3 CBUQ (camada pronta - capa) exclusive fornecimento e transportes do CAP e massa
Sobre o reperfilamento, após a pintura de ligação, será executada a capa de revestimento asfáltico (capa de rolagem ou capa final).
Caso a superfície do reperfilamento seja liberada para tráfego, deverá ser varrida ou lavada antes da execução da pintura de ligação da capa. Porém, se a capa de rolamento for executada sem tráfego sobre a reperfilagem, não há necessidade de execução desta etapa.

A capa deverá ser feita somente após o período de cura da pintura de ligação, previamente aplicada sobre a superfície do reperfilamento.

Deverá ser executada, conforme gabarito já existente, com camada de C.B.U.Q. de espessura e = 3,00 cm, perfazendo a extensão total do trecho.

A mistura do C.B.U.Q. deverá ser uniforme e sua composição feita com agregados e cimento asfáltico do tipo CAP 50/70, no teor de 5,2 % de CAP 50/70 (ligante). A granulometria deverá satisfazer os requisitos e tolerâncias segundo o DNIT. Serão permitidas as seguintes tolerâncias para o controle geométrico do projeto: ±10,00 cm para largura da plataforma e ±10% quanto a espessura da camada de projeto.
3.3 FORNECIMENTO DE MATERIAL BETUMINOSO
3.3.1 CAP-50/70,  fornecimento

O Cimento Asfáltico de Petróleo (CAP), que será um dos componentes do CBUQ, é obtido pela destilação do petróleo e apresenta qualidades e consistência próprias para o uso na construção e manutenção de pavimentos asfálticos, pois além de suas propriedades aglutinantes e impermeabilizantes, possui características de flexibilidade, durabilidade e alta resistência à ação da maioria dos ácidos, sais e álcalis.

O CAP não pode ser aquecido acima de 177º C, sob o risco de um possível craqueamento térmico do ligante. Portanto, o aquecimento deverá ser efetuado até obter-se a consistência adequada a sua aplicação, sendo a temperatura ideal de emprego obtida pela relação viscosidade/temperatura.

Não deverá ser aplicado em dias de chuva, em superfícies molhadas e em temperaturas ambiente inferior a 10º C.

O CAP é fornecido a granel em carros tanques isolados termicamente ou tambores metálicos de 180 quilos.

3.3.2 Emulsão RR-1C, fornecimento
Emulsão Asfáltica Catiônica de Ruptura Rápida - RR é um sistema constituído pela dispersão de uma fase asfáltica em uma fase aquosa, apresentando partículas carregadas positivamente. 
Deverá ser sempre observada a temperatura ideal de aplicação em função de sua viscosidade, entretanto é empregada geralmente a temperatura ambiente podendo variar entre 10 e 40ºC. Nunca deve ser aquecida acima de 70ºC. Em caso de estocagem por longos períodos recomenda-se a recirculação do produto uma vez por semana. Evitar recirculação e bombeamento sucessivos para não ocorrer diminuição de viscosidade e ruptura por ar incluso. Na operação de diluição, adicionar água na emulsão e nunca o inverso. Não estocar emulsões diluídas. 
3.3.3 Bonificação de 15,28% sobre Materiais Betuminosos.
3.4 TRANSPORTE DE MATERIAL BETUMINOSO
O Concreto Betuminoso Usinado à Quente (C.B.U.Q.) deverá ser produzido à quente na usina de asfalto, conforme os requisitos especificados neste memorial e exigidos pelas normas vigentes. A massa deve sair do misturador e ser despejada diretamente em caminhões basculantes, para ser transportada até o local de utilização. Os caminhões que efetuarão o transporte da mistura deverão ser providos de lona para proteção e conservação da temperatura. 
Para o transporte da Emulsão Asfáltica Catiônica de Ruptura Rápida – RR, as cargas dos carros tanques deverão ser completas a fim de evitar que a agitação altere as características.
3.4.1 Transporte de Material Asfáltico (DNIT), inclusive BDI diferenciado (Massa Asfáltica)
3.4.2 Transporte de Material Asfáltico (DNIT), inclusive BDI diferenciado (CAP 50/70)
3.4.3 Transporte de Material Asfáltico (DNIT), inclusive BDI diferenciado (Emulsão RR-1C)
3.5 DRENAGEM

3.5.1 Corpo BSTC diâmetro 0,30 m C.S. PB inclusive escavação, reaterro e transporte do tubo em Vias Urbanas
A abertura da vala deverá ser realizada de maneira que assegure a regularidade do seu fundo, compatível com o greide da tubulação projetada e a manutenção da espessura prevista para o lastro inferior à tubulação. As valas onde serão assentados tubos com diâmetro de 0,30m terão largura de 0,90m.

Os tubos de concreto que conectarão as caixas ralo aos poços de visita terão diâmetro de 0,30m, serão do tipo ponta e bolsa e em concreto simples, serão rejuntados com argamassa 1:4, terão montagem com auxílio de equipamentos, e serão assentados respeitando as cotas e os posicionamentos conforme o projeto.

O assentamento deverá ser feito sempre de jusante para montante e com a bolsa colocada a montante do tubo. 
O reaterro das valas será executado em camadas de 0,20m, com compactação mecânica, sendo o controle de compactação visual, com observação do comportamento do solo quando da passagem do compactador (compactador tipo sapo).

3.5.2 Berço em brita para BSTC diâm. = 0,30 m em Vias Urbanas
Os tubos de concreto serão assentados sobre um lastro de brita com a largura da vala e espessura de 0,20m. O material deverá ser lançado e nivelado no fundo da vala, sendo devidamente conformado e regularizado.
3.5.3 Caixa ralo em blocos pré-moldados e grelha articulada em FFA em Vias Urbanas
A caixa ralo é uma caixa dotada de grelha, com a finalidade de coletar águas superficiais e encaminhá-las aos poços de visita.

São caixas de alvenaria em blocos com espessura de 0,20m e dimensões conforme projeto, constituída de grelha e caixilho de ferro fundido articulada para permitir a captação de água, e lastro de concreto com Fck = 15MPa de 0,10m no fundo do dispositivo. 

A escavação deverá ser realizada nas dimensões projetadas e o reaterro deverá ser realizado em camadas de 0,20m. 
3.5.4 Poço de visita em bloco pré-moldado para d=0,60 m (1,00 x 1,00 m), em Vias Urbanas.
Os poços de visita deverão ser construídos em conformidade com o projeto. A laje de fundo será de concreto com Fck=15MPa, com espessura de 0,10m e com inclinação determinada. As paredes serão de alvenaria de blocos nas dimensões 39cm x 19cm x 19cm, assentes e revestidas internamente com argamassa de cimento e areia no traço 1:4. A laje superior será em concreto armado, com Fck=20MPa e composta por tampão de ferro fundido articulado com diâmetro de 0,60m.

A escavação deverá ser realizada nas dimensões projetadas e o reaterro deverá ser realizado em camadas de 0,20m.
3.6 SINALIZAÇÃO
3.6.1 Sinalização horizontal TMD=400, vida útil 2 a 3 anos, taxa=0,60 L/m²

A sinalização horizontal da via será composta por linhas, marcas e legendas, pintadas no pavimento, de acordo com o projeto, com o intuito de organizar o fluxo de veículos e de pedestres no local. A execução será realizada por meio mecanizado e por pessoal habilitado. 

A tinta a ser utilizada deve ser acrílica a base de solvente e executada por aspersão simples, pois apresentam características de rápida secagem, homogeneização, forte aderência ao pavimento, flexibilidade, ótima resistência à abrasão, perfeito aspecto visual diurno e excelente visualização noturna devido à ótima retenção de esferas de vidro. A execução dos serviços deve atender os requisitos da NBR 11862. 

A sinalização contará com os seguintes elementos: 

LFO-3 – Linha dupla contínua: Serão duas faixas paralelas, na cor amarela, com 0,10m de largura e posicionadas no eixo da via, conforme projeto. A LFO-3 divide fluxos opostos de circulação, delimitando o espaço disponível para cada sentido e regulamentando os trechos em que a ultrapassagem e os deslocamentos laterais são proibidos para os dois sentidos, exceto para acesso a imóvel lindeiro.
LFO-1 - Linha Simples Contínua: A faixa será na cor amarela, com 0,10m de largura e será posicionada no eixo da via, conforme projeto. A LFO-1 divide fluxos opostos de circulação, delimitando o espaço disponível para cada sentido e regulamentando os trechos em que a ultrapassagem e os deslocamentos laterais são proibidos para os dois sentidos, exceto para acesso a imóvel lindeiro.
ZPA – Zebrado de preenchimento da área de pavimento não utilizável: Serão executados alguns na cor amarela, e alguns na cor branca, conforme especificado em projeto. O ZPA destaca a área interna às linhas de canalização, reforçando a ideia de área não utilizável para a circulação de veículos, além de direcionar os condutores para o correto posicionamento na via. 
MER – Marca delimitadora de Estacionamento regulamentado: As faixas são na cor branca, e apresentam dimensões conforme cada caso específico. A MER delimita o trecho de pista no qual é permitido o estacionamento estabelecido pelas normas gerais de circulação e conduta ou pelo sinal R-6b – “Estacionamento regulamentado”.
LRE – Linha de Retenção: As faixas de retenção serão pintadas sobre o pavimento na cor branca, com 0,30m de largura. A LRE indica ao condutor o local limite em que deve parar o veículo.
FTP-1 - Faixa de Travessia de Pedestres “Tipo Zebrada”: As faixas para travessia de pedestres serão pintadas na cor branca, com faixas de 0,30m de largura, com espaçamento de 0,50m entre ela, conforme indicado em projeto. A FTP delimita a área destinada à travessia de pedestres e regulamenta a prioridade de passagem dos mesmos em relação aos veículos, nos casos previstos pelo CTB.
4 DECLARAÇÕES FINAIS 

O local da obra será mantido permanentemente limpo e organizado, devendo a obra ser entregue completamente limpa. A contratada se responsabilizará de suprir a obra de todos os materiais e equipamentos necessários para garantir a segurança e higiene dos operários. Também deverão ser obedecidas as boas técnicas, atendendo às recomendações da ABNT e estar disponíveis em canteiro a seguinte documentação: todos os projetos (inclusive complementares), orçamento, cronograma, memorial, diário de obra e alvará de construção. 

5 NOTAS GERAIS 

A execução das obras deverá ser precedida de projeto executivo, observando as seguintes recomendações: 

- Conferir medidas no local;
- A critério da coordenação técnica ou fiscalização poderão ser feitos ajustes e adequações no projeto, com a supervisão do projetista responsável; 

- Quando da execução do projeto, confirmar as interfaces com projetos complementares. 

6 RECEBIMENTO DA OBRA

A empresa deverá apresentar diário de obra a cada medição, sob pena de não recebimento da parcela. Também deverá ter a presença, pelo menos a cada 15 dias, do seu engenheiro responsável. 

Após a conclusão da obra a empresa emitirá declaração de conclusão de obra e solicitará vistoria e recebimento da mesma.

6.1 Recebimento provisório 

Quando as obras e serviços contratados ficarem inteiramente concluídos, de perfeito acordo com o contrato, será lavrado o termo de recebimento provisório, que será passado em três vias de igual teor, todas elas assinadas por comissão de fiscalização, especialmente designada para tal fim. O recebimento provisório só poderá ocorrer após terem sido realizadas todas as medições e apropriações referentes a acréscimos e modificações, e apresentadas as faturas correspondentes a pagamentos. 

6.2 Recebimento Definitivo 

O termo de recebimento definitivo das obras e serviços contratados será lavrado 60 dias após o recebimento provisório, referido no item anterior, e se tiverem sido satisfeitas as seguintes condições:

- Atendidas todas as reclamações da fiscalização, referente a defeitos ou imperfeições que venham a ser verificados em qualquer elemento da obra e serviços executados; 

- Solucionadas todas as reclamações porventura feitas, quanto a pagamento de funcionários e fornecedores.
Ecoporanga/ES, 01 de julho de 2020.

Luan de Paula Cardoso Ferraz
Engenheiro Civil
CREA-MG 162412/D
Rua Suelon Dias Mendonça, nº 20 -  Centro – Ecoporanga-ES, CEP.: 29.850-000

Telefone: (027) 3755-2900
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